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1. Nota prévia 
 
 O funcionamento do Conselho Superior de Estatística (CSE) tem um conjunto de especificidades 

que não permitem, com rigor, prever no decurso de 1997 todas as actividades a realizar em 1998. 
 
 O CSE funciona em plenário, secções permanentes, eventuais e regionais e grupos de trabalho. 

Pode ainda realizar sessões restritas do plenário quando os assuntos o justifiquem. 
 
 Contudo este funcionamento é articulado, isto é, boa parte das acções decorre dos grupos de 

trabalho na medida em que os assuntos tratados necessitem de decisões das secções 
especializadas. As secções, por sua vez, reunem em parte por arrastamento do funcionamento 
dos grupos de trabalho mas também devido a factores (assuntos) exógenos não previsíveis como 
sejam, entre outros: 

 
. pedidos de dados estatísticos confidenciais que necessitam do parecer da secção 

especializada; 
. pedidos de parecer, nos termos do artigo 24º da Lei do Sistema Estatístico Nacional (SEN), 

sobre diplomas legislativos; 
. apresentação de projectos estatísticos que revelem necessidade de um conhecimento mais 

detalhado das suas metodologias. Embora qualquer entidade pertencente ao SEN o possa  e 
deva fazer só o Instituto Nacional de Estatística o tem feito; 

. apresentação dos “regulamentos de aplicação do segredo estatístico” ainda em falta, pelas 
entidades com competências delegadas; 

. decisões comunitárias que necessitem de uma análise ao nível nacional. 
 

 Finalmente o plenário terá mais ou menos assuntos para deliberar conforme os assuntos 
analisados pelas secções e que necessitem decisão do órgão de cúpula. 

 
 
2. Conselho Superior de Estatística (CSE) 
 
 2.1 Modelo de funcionamento do CSE 
 
  Com a reestruturação do Sistema Estatístico Nacional ocorrida em 1989 - Lei nº6/89, de 15 

de Abril -, foi criado o Conselho Superior de Estatística que iniciou funções em 1990 e desde 
então tem reunido em plenário e através de Secções permanentes, eventuais e regionais que 
por sua vez decidiram, nos termos do Regulamento Interno criar Grupos de Trabalho 
constituídos por representantes de quaisquer entidades públicas ou privadas e especialistas 
que estudam as matérias que apoiam as decisões das secções. 

 
  O organograma da página seguinte reproduz a estrutura do CSE (falta a apreciação final do 

plenário, após a apresentação de um conjunto de propostas de alteração ao modelo que 
vigorou desde 1990 já tacitamente aprovado por um Grupo de Trabalho constituído por vogais 
do CSE, e criado para este efeito). 
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 2.2 Enquadramento do Plano de Actividades do CSE pa ra 1998 
 
  O Conselho Superior de Estatística enquanto órgão do Estado que superiormente orienta e 

coordena o Sistema Estatístico Nacional ao elaborar o seu Plano de Actividades para 1998 
fá-lo tendo em conta as suas competências e as “Linhas Gerais da Actividade Estatística 
Nacional, e respectivas prioridades que definiu para o período 1998-2002” (125ª Deliberação 
do CSE). 

 
3. Objectivos para 1998 
 
 3.1 Objectivos  
 
  Os principais objectivos do Plano de Actividades para 1998 são os seguintes: 
 
  . Criar instrumentos que permitam cumprir integralmente as suas competências de 

orientação e coordenação do SEN. 
 
  . Continuação de um exaustivo trabalho de levantamento de toda a produção estatística no 

seio do Sistema de Informação Estatística Nacional, visando proceder à reformulação das 
estatísticas nacionais através de propostas de manutenção, de reconversão, extinção e/ou 
início de produção de novas estatísticas. A finalidade deste trabalho de fundo tem em vista 
a análise da produção estatística de modo a avaliar se as metodologias adoptadas e os 
resultados obtidos respondem efectivamente às expectativas dos utilizadores e permitem 
uma adequada utilização destes produtos e serviços estatísticos. 

    
  . Acompanhamento da implementação das propostas/recomendações anteriormente 

apresentadas em diferentes áreas estatísticas e acompanhamento da produção estatística. 
 
  . Continuação de um exaustivo trabalho de aprovação dos conceitos estatísticos nos 

diferentes domínios da informação estatística. 
 
  . Fomentar o aproveitamento dos actos administrativos para fins estatísticos. 
 
  . Criar instrumentos de acompanhamento da observância do segredo estatístico e de 

acompanhamento permanente da qualidade e adequação das estatísticas nos diferentes 
domínios. 

 
  . Acompanhar a preparação de operações estatísticas censitárias relevantes no curto parzo. 
 
  . Analisar criticamente a actual Lei do SEN e preparar o início da sua revisão. 
 
  . Analisar as delegações de competências do INE em vigor. 
 
  . Acompanhar criticamente a elaboração das Contas Nacionais Portuguesas. 
 
  . Reflectir sobre os grandes problemas sociais actuais (a exclusão social dos reformados, a 

exclusão social dos imigrantes, as crianças não escolarizadas, etc) por forma a que o 
aparelho estatístico possa responder a estas novas solicitações.  

 
  . Dar os primeiros passos na tentativa de coordenação das acções de cooperação 

estatística. 
 
 
 3.2 Previsão de reuniões a realizar em 1998  
 
  Em 1998 prevê-se a realização das seguintes reuniões: 
 
  . reuniões plenárias / reuniões restritas -    4 
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  . reuniões de Secções Permanentes e Eventuais -  25 
  . reuniões de Secções Regionais -    7 
  . reuniões de Grupos de Trabalho - 128 
  . reuniões conjuntas -      4 
 
    TOTAL  - 168 
 
 
 
 
 
 
 

 
GRÁFICO I - Previsão de reuniões do CSE (1998) 
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 Segue-se um quadro com a descriminação exaustiva da previsão de reuniões do CSE para 1998: 
 
 Plenário  /   Secções  /    Grupos de Trabalho Nº d e reuniões 1998 

(previsão) 

 

 
• Reuniões plenárias 
• Sessões restritas 

 
2 
2 

TOTAL  4 

 

 
• S.P. Segredo Estatístico 
• S.P. de Planeamento, Coordenação e Difusão 
• S.P. de Estatísticas Macroeconómicas 
• S.P. de Estatísticas Económicas Sectoriais 
• S.P. Estatísticas Demográficas e Sociais, das Famílias e  

Ambiente 
• S.P. de Cooperação Estatística  

 

 
3 
6 
4 
3 
3 
2 

TOTAL  21 

 

 
• S.E. para Acompanhamento dos Censos 2001 
• S.E. para Acompanhamento do Recenseamento Geral da 

Agricultura 1999 

 
2 
 
2 

TOTAL  4 

 

 
• S.R. do Norte 
• S.R. do Centro 
• S.R. do Alentejo  
• S.R. de Lisboa e Vale do Tejo 

 
2 
2 
1 
2 

TOTAL  7 
 

 

 
• G.T. sobre Estatísticas da Saúde 
• G.T. sobre Estatísticas do Ambiente 
• G.T. sobre o Sistema Estatístico da Balança de Pagamentos 
• G.T. sobre Estatísticas Monetárias e Financeiras 
• G.T. sobre Estatísticas da Indústria 
• G.T. sobre Estatísticas do Comércio Externo 
• G.T. sobre Estatísticas da Agricultura, Pecuária e Pescas 
• G.T. sobre Contas Nacionais 
• G.T. sobre a CAE Rev.2 e Nomenclaturas Relacionadas 
• G.T. sobre Estatísticas do Comércio Interno e Serviços 
• G.T. sobre Estatísticas da Educação 
• G.T. para Acompanhamento da CNP/94 
• G.T. para Estudo Comp. Estat. de Execução das Penas e 

Medidas 
• G.T. sobre Estatísticas dos Transportes e Comunicações 
• G.T. para reflexão sobre o instituto do Segredo Estatístico 

 

 
2 
4 
5 
4 
4 
5 
4 
4 
2 

10 
- 
4 
5 
6 
5 
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Plenário  /   Secções  /    Grupos de Trabalho Nº de reuniões  1998 

(previsão) 
 

 

 
• G.T. sobre Estatísticas do Turismo 
• G.T. sobre Estatísticas da Cultura 
• G.T. sobre Estatísticas da Demografia 
• G.T. sobre Estatísticas da Ciência e Tecnologia 
• G.T. sobre Estatísticas do Trabalho 
• G.T. sobre Estatísticas da Formação Profissional 
• G.T. sobre Estatísticas do Desporto e Recreio 
• G.T. sobre Estatísticas da Justiça 
• G.T. sobre Estatísticas da Deficiência e Reabilitação 
• G.T. sobre Estatísticas da Protecção Social 
• G.T. sobre Estatísticas das Famílias 
• G.T. para Acompanhamento do Sistema Europeu de Estatísticas 

da Protecção Social 
 

 
5 
8 
3 
6 

10 
10 

2 
6 
6 
1 
2 
 
5 

TOTAL  128 
 
 

  

  

Reuniões Conjuntas 
 

 

Nº de Reuniões  

 
• com Presidentes dos Grupos de Trabalho da área das estatísticas 

demográficas 
• com Presidentes dos Grupos de Trabalho da área das estatísticas 

económicas e macroeconómicas 
• de Secções Permanentes do CSE 

 

 
1 
 
1 
2 

TOTAL 4 
T O T A L    G E R A L 168 
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4. Previsão das acções a desenvolver em 1998  
 

A. PLENÁRIO DO CONSELHO E REUNIÕES RESTRITAS  
 

 Nº de Reuniões   
Plenário/Reuniões 

restritas  
1990-1997 

(Set.) 
1998 

(previsão)  
Actividades Previstas  

Plenário 14 2 − Aprovar o Relatório de Actividades do Conselho 
Superior de Estatística de 1997. 

− Aprovar o Relatório de Actividades do INE e das 
entidades com competências delegadas do INE de 
1997. 

− Aprovar o Plano de Actividades do CSE para 1999. 
− Apreciar o Plano de Actividades do INE e das 

entidades com competências delegadas do INE para 
1999. 

− Criação da Secção Regional do Algarve. 
− Delegação de competências do INE noutros serviços 

públicos: apreciação de despachos-conjuntos. 
− Acompanhamento dos Recenseamentos da 

População e Habitação 2001 e da Agricultura 1999 
(pontos de situação apresentados pelos Presidentes 
das respectivas Secções) 

Reuniões Restritas - 2 − Análise do processo de delegação de competências 
do INE noutros serviços públicos em vigor no SEN. 

− Início do processo de revisão da Lei do SEN. 
− Acompanhamento da avaliação da qualidade das 

estatísticas. 

 
B. SECÇÕES PERMANENTES E EVENTUAIS DO CSE  

 
 Nº de Reuniões   

Secções  1990-1997 
(Set.) 

1998 
(previsão)  

Actividades Previstas  

 
Secção Permanente do 
Segredo Estatístico 

 
22 

 
3 

 
− Análise e decisão sobre os pedidos de libertação do 

segredo estatístico enviados para parecer. 
− Reflexão sobre as normas actuais do instituto do 

segredo estatístico. 
− Acompanhamento das questões relativas ao segredo 

estatístico. 
− Análise dos “Regulamentos de Aplicação do 

princípio do segredo estatístico” apresentados pelas 
entidades com competências delegadas. 

− Acompanhamento do funcionamento do “Grupo de 
Trabalho para análise e reflexão das normas do 
instituto do segredo estatístico”. 
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 Nº de Reuniões   

Secções  1990-1997 
(Set.) 

1998 
(previsão)  

Actividades Previstas  

Secção Permanente de 
Estatísticas Económicas 
Sectoriais 

5 3 − Análise dos relatórios produzidos pelos Grupos de 
Trabalho que funcionam no seu âmbito: turismo, 
comércio interno, indústria, transportes e 
comunicações e comércio externo. 

Secção de Planeamento, 
Coordenação e Difusão 

27(1) 6 − Apreciação dos seguintes documentos, para decisão 
no plenário: 

• Relatório de Actividades do CSE de 1997 
• Relatório de Actividades do INE e das entidades 

com competências delegadas do INE para 1997 
• Plano de Actividades do CSE para 1999 
• Plano de Actividades do INE e das entidades com 

competências delegadas do INE para 1999 
− Aprovação dos conceitos estatísticos das seguintes 

áreas temáticas: turismo e restauração, agricultura, 
silvicultura, pecuária e pescas, transportes e 
comunicações, sector monetário e financeiro, cultura, 
ciência e tecnologia, emprego e salários e formação 
profissional. 

− Análise e parecer sobre os projectos de diploma que 
criem serviços de estatística ou contenham 
quaisquer normas com incidência na estrutura ou 
funcionamento do SEN, que sejam enviados pelo 
Governo. 

− Análise da política de difusão da informação 
estatística e emissão de orientações. 

− Aprovação das nomenclaturas privativas da justiça. 
Secção Permanente de 
Estatísticas 
Macroeconómicas 

15(2) 4 − Analisar: 
• as Contas Nacionais Definitivas de 1995 
• as Contas Nacionais Provisórias de 1996 
• as Contas Nacionais Preliminares de 1997 

− Apreciação das Contas Trimestrais 1997 e do 1º e 2º 
Trimestres de 1998. 

− Apreciação das Contas Nacionais Regionais de 1994 
a 1996. 

− Análise dos relatórios produzidos pelos Grupos de 
Trabalho que funcionam no seu âmbito: áreas 
monetária e financeira, balança de pagamentos e 
contas nacionais. 

− Aprovação das nomenclaturas de contas nacionais. 
 
(1) Somatório das reuniões anteriores das Secções Permanentes de Planeamento, de Coordenação Estatística e da Difusão 

Estatística. 
(2) Somatório das reuniões das anteriores Secções Permanentes de Estatísticas Monetárias e Financeiras e da balança de 

Pagamentos e de Contas Nacionais 
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 Nº de Reuniões   

Secções  1990-1997 
(Set.) 

1998 
(previsão)  

Actividades Previstas  

Secção Permanente de 
Estatísticas Demográficas 
e Sociais, das Famílias e 
do Ambiente 

17 3 − Análise dos relatórios produzidos pelos Grupos de 
Trabalho que funcionam nas seguintes áreas 
estatísticas: estudo comparado da estatística da 
execução das penas e medidas, ciência e 
tecnologia, justiça, trabalho, formação profissional, 
protecção social, famílias, ambiente, cultura e 
demografia. 

− Acompanhamento da evolução do inquérito ao 
emprego (série 98) 

Secção Permanente de 
Cooperação Estatística 

- 3 − Acompanhamento das acções de cooperação. 

Secção Eventual para 
Acompanhamento dos 
Censos 2001 

- 2 − Acompanhamento dos trabalhos de preparação dos 
XIV Recenseamento Geral da População e IV 
Recenseamento Geral da Habitação e emissão de 
orientações. 

Secção Eventual para 
Acompanhamento do 
Recenseamento Geral da 
Agricultura 1999 

- 2 − Acompanhamento dos trabalhos de preparação do 
Recenseamento Geral da Agricultura 1999 e 
emissão de orientações. 

 
 

C. SECÇÕES REGIONAIS 
 

 Nº de Reuniões   
Secções Regionais  1990-1997 

(Set.) 
1998 

(previsão)  
Actividades Previstas  

Secção Regional do Norte 8 2 (3) 

Secção Regional do 
Centro 

8 2 (3) 

Secção Regional do 
Alentejo 

- 1 (3) 

Secção Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo 

- 2 − Análise do Plano de Actividades do INE e das 
entidades com delegação de competências do INE 
para 1998. 

− Apreciação e acompanhamento da execução dos 
projectos estatísticos regionais e de difusão, inscritos 
pela Direcção Regional de Lisboa e Vale do Tejo no 
Plano de Actividades de 1998. 

− Criação de um Grupo de Trabalho sobre estatísticas 
regionais e infra-regionais. 

− Colaborar na definição de um plano de actividades 
“Regional” de Médio Prazo e posterior preparação 
das acções a concretizar em 1999, em projectos com 
incidência regional. 

(3) Ao Secretariado do CSE não foram enviados os elementos solicitados 
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D. GRUPOS DE TRABALHO DO CSE  
 

 Nº de Reuniões   
Grupos de Trabalho  1990-1997 

(Set.) 
1998 

(previsão)  
Actividades Previstas  

Sistema Estatístico da 
Balança de Pagamentos 

24 5 − Em conjunto com o Grupo de Trabalho sobre 
Estatísticas do Comércio Externo continuação: 

• da análise da recolha de dados estatísticos do 
comércio internacional. Sistema INTRASTAT 

• da análise da metodologia da produção das 
estatísticas do comércio internacional. 

Monetárias e Financeiras 10 4 − Acompanhamento da implementação das suas 
propostas/recomendações. 

− Acompanhamento da produção estatística desta 
área. 

− Conclusão da análise dos conceitos estatísticos. 
− Definição de uma metodologia de implementação 

dos Serviços de Intermediação Financeira 
Indirectamente Medidos (SIFIM). 

− Analisar as necessidades de melhoria das 
“Estatísticas de Títulos”.   

Indústria 11 4 − Análise dos conceitos estatísticos: área temática 
“Economia e Finanças”. 

− Proceder ao levantamento das estatísticas 
produzidas no âmbito do SEN, para as áreas da 
indústria e construção e popôr acções que 
conduzam à sua melhoria. 

Comércio Externo 25 5 − Em conjunto com o Grupo de Trabalho sobre o 
Sistema Estatístico da Balança de Pagamentos 
continuação: 

• da análise da recolha de dados estatísticos do 
comércio internacional. Sistema INTRASTAT 

• da análise da metodologia da produção das 
estatísticas do comércio internacional. 

Agricultura, Pecuária e 
Pescas 

9 4 − Análise dos conceitos estatísticos das áreas 
temáticas da sua competência: agricultura, pecuária 
e pescas. 

− Continuação da análise da produção estatística 
nesta área. 

Contas Nacionais 9 4 − Análise das Nomenclaturas de Contas Nacionais. 
− Análise dos principais agregados macroeconómicos 

previamente à análise e decisão da Secção. 
Comércio Interno e 
Serviços 

30 10 − Preparação de um encontro sobre estatísticas do 
Comércio. 

− Elaboração do relatório de actividades relativo à 
Secção O da CAE-Rev.2. 

− Acompanhamento da implementação das suas 
propostas/recomendações (área estatística do 
comércio interno). 

− Acompanhamento dos projectos em curso. 
− Gestão dos conceitos estatísticos da área do 

comércio interno. 
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 Nº de Reuniões   

Grupo de Trabalho  1990-1997 
(Set.) 

1998 
(previsão)  

Actividades Previstas  

Transportes / 
Comunicações 

- 6 − Proceder a um levantamento das estatísticas sobre 
Transportes e Comunicações. 

− Propôr a manutenção/reconversão/extinção das 
estatísticas existentes e/ou o início da produção de 
novas estatísticas. 

− Apresentação dos conceitos estatísticos da área 
temática “transportes e comunicações” e sua gestão. 

Turismo 56 5 − Apresentação dos conceitos estatísticos da área do 
turismo e sua gestão permanente. 

− Acompanhamento da implementação das suas 
propostas/recomendações. 

− Acompanhamento dos projectos em curso. 
Análise e Reflexão do 
Instituto do Segredo 
Estatístico 

- 5 − Apresentação de um relatório relativo às três 
primeiras alíneas do mandato. 

Saúde 40 2 − Acompanhamento da implementação das suas 
propostas/recomendações; 

− Acompanhamento da produção estatística desta 
área; 

− Gestão dos conceitos estatísticos. 
Estudo Comparado da 
Estatística de Execução 
das Penas e Medidas 

5 5 − Concepção de um sistema de notação estatística de 
execução das penas e medidas, completo e 
adequado à realidade jurídica e social portuguesa. 

Cultura 20 8 − Formulação de propostas de extinção de estatísticas 
existentes; 

− Definição de prioridades e de recursos das 
propostas apresentadas; 

− Apresentação de propostas visando a 
compatibilização entre fontes; 

− Gestão dos conceitos estatísticos da área temática 
da cultura. 

Ciência e Tecnologia 12 6 − Acompanhamento da implementação das suas 
propostas/recomendações; 

− Acompanhamento dos projectos em curso; 
− Gestão dos conceitos estatísticos da área temática 

da Ciência e Tecnologia. 
− Dinamização de acções de maior cooperação inter-

institucional entre as entidades representadas no 
G.T. e o Observatório das Ciências e das 
Tecnologias em matéria de informação estatística 
que permite um conhecimento mais aprofundado 
sobre o Sistema Nacional da Ciência e Tecnologia. 
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 Nº de Reuniões   
Grupo de Trabalho  1990-1997 

(Set.) 
1998 

(previsão)  
Actividades Previstas  

Justiça 24 6 − Conclusão da análise técnica das nomenclaturas 
privativas do âmbito da justiça; 

− Acompanhamento da implementação das suas 
propostas/recomendações; 

− Acompanhamento dos projectos em curso; 
− Gestão dos conceitos estatísticos da área temática 

da justiça. 
Desporto e Recreio 14 2 − Acompanhamento da implementação das suas 

propostas/recomendações; 
− Acompanhamento dos projectos em curso; 
− Gestão dos conceitos estatísticos da área temática 

do desporto. 
Trabalho 27 10 − Actualização do 1º Relatório de Actividades; 

− Apresentação de propostas de extinção de 
estatísticas existentes; 

− Definição de prioridades e de recursos para 
implementação de propostas apresentadas; 

− Acompanhamento da implementação das suas 
propostas/recomendações; 

− Acompanhamento dos projectos em curso; 
− Conclusão da análise dos conceitos estatísticos da 

área temática do emprego e salários. 
Formação Profissional 17 10 − Indicação de eventuais propostas de extinção de 

estatísticas existentes; 
− Definição de prioridades e recursos para 

implementação das propostas apresentadas; 
− Apresentação de propostas visando a articulação, 

análise e síntese do conjunto de informação 
existente no SEN sobre formação profissional; 

− Indicação de procedimentos que permitam o futuro 
aproveitamento de actos administrativos nesta área; 

− Acompanhamento da implementação das suas 
propostas/recomendações; 

− Acompanhamento dos projectos em curso; 
− Análise dos conceitos estatísticos da área temática 

da formação profissional. 
Protecção Social 15 1 − Acompanhamento da implementação das suas 

propostas/recomendações; 
− Acompanhamento dos projectos em curso; 
− Gestão dos conceitos estatísticos da área temática 

da protecção social. 
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 Nº de Reuniões   

Grupo de Trabalho  1990-1997 
(Set.) 

1998 
(previsão)  

Actividades Previstas  

Deficiência e 
Reabilitação(4) 

- 6 − Levantamento das estatísticas desta área; 
− Apresentação de propostas de manutenção, reconversão e 

extinção de estatísticas existentes e/ou o início de 
produção de novas estatísticas; 

− Definição de prioridades e recursos para implementação 
das propostas apresentadas; 

− Análise dos conceitos estatísticos: Deficiência e 
Reabilitação; 

− Acompanhamento da conclusão da Classificação Nacional 
das Deficiências, decorrentes das orientações definidas 
pela Organização Mundial de Saúde. 

Demografia(5) 4 3 − Análise dos conceitos estatísticos da área temática da 
demografia; 

− Acompanhamento da implementação das suas 
propostas/recomendações; 

− Acompanhamento dos projectos em curso. 
Educação(6) 4 - − Reformulação do 1º Relatório de Actividades. 
Famílias(7) 16 2  
Ambiente(8) 18  − Análise dos conceitos estatísticos das áreas temáticas do 

ambiente e geografia; 
− Levantamento e análise da produção estatística; 
− Apresentação de propostas de novas estatísticas e de 

manutenção/reconversão/extinção das existentes; 
− Definição de prioridades e recursos para a sua 

implementação. 
Cae-Rev.2 e 
Nomen-claturas 
Relacio-nadas 

2 2 − Acompanhamento da aplicação da CAE-Rev.2 e de outras 
nomenclaturas de âmbito económico. 

− Identificação das áreas da CAE-Rev2 menos ajustadas ao 
desenvolvimento estatístico. 

Acompanhamento 
da utilização da 
CNP/94 

8 
 

4 − Acompanhamento da utilização da CNP/94 e gestão 
permanente desta nomenclatura. 

Acompanhamento 
do SEEPROS(9) 

_ 5 − Estudo/reformulação do questionário do SEEPROS e 
aproveitamento da sua informação. 

− Identificação e classificação das fontes de informação 
(entidades financiadoras de prestações de saúde. 

− Comparação das metodologias segundo as outras 
entidades internacionais. 

(4)  O Grupo de Trabalho irá iniciar funções em Outubro de 1997.
 

(5)  O Grupo de Trabalho não reune desde 1993; espera-se que o INE dinamize a sua actividade. 
(6)  O Grupo de Trabalho não reune desde 1992; espera-se que o Min. da Educação estabilize a sua estrutura orgânica. 
(7)  O relatório do Grupo de Trabalho, elaborado em 1995 não foi ainda apreciado pela Secção, por se aguardar que o INE 

apresente um parecer. 
(8)  O Grupo de Trabalho não reune desde 1995; espera-se que o INE dinamize a sua actividade. 
(9)  Grupo de Trabalho em formação. 
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E. REUNIÕES CONJUNTAS  
 

 Nº de Reuniões   
 1990-1997 

(Set.) 
1998 

(previsão)  
Actividades Previstas  

Presidentes dos Grupos de 
Trabalho da área das 
Estatísticas Demográficas e 
Sociais 
 
Presidentes dos Grupos de 
Trabalho das áreas 
Económica e 
Macroeconómica 
 

1 
 
 
 
 
 
1 
 

1 
 
 
 
 
 

1 

− Ponto de situação e desenvolvimentos futuros dos 
Grupos de Trabalho. 

 
 
 
 
− Ponto de situação e desenvolvimentos futuros dos 

Grupos de Trabalho. 

Secções Permanentes do 
CSE 
 

6 2 − Apresentação de projectos do INE. 

 
 
 
 



 -17-  

 
5. Recursos 
 
 5.1 Recursos Humanos  
 
  O Secretariado do CSE é constituído pelo Secretário do CSE, em simultâneo Director do 

Departamento de Coordenação e Integração do INE, que orienta o serviço especialmente 
criado no Instituto, de acordo com o artigo 12º da Lei nº6/89, de 15 de Abril, para apoio às 
actividades do Conselho, constituído por: 

 
   . dois Técnicos Superiores de Estatística 
   . dois Técnicos Adjuntos de Estatística 
 
  Nas actividades do Conselho participam um total de, mais ou menos, 570 pessoas conforme 

quadro. 
 
 

Reuniões Representantes Outros 
participantes 

TOTAL 

 
Plenário 

 
30 

(28 vogais+Presidente + 
Secretário) 

 

 
15 

 
45 

 
Secções Permanentes 

Segredo Estatístico 
Est. Económicas Sectoriais 
Demog., Sociais, Famílias e Ambiente 
Planeamento, Coordenação e Difusão 
Macroeconómicas 
Cooperação 

 
73 
10 (variável) 
10 
15 
18 
10 
10 

 
26 

6 
4 
4 
4 
4 
4 

  
 99 
 16 
 14 
 19 
 22 
 14 
 14 
 
 

Secções Eventuais  
Acompanhamento dos Censos 2001 
Acompanhamento do Recenseamento 
da Agricultura 1999 
 
 

20 
13 
 
  7 

12 
  6 
 
  6 

32 
19 
 
13 
 

Secções Regionais  
Norte 
Centro 
Alentejo 
Lisboa e Vale do Tejo 

56 
17 
13 
12 
14 

25 
  7 
  6 
  6 
  6 

81 
24 
19 
18 
20 
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Reuniões Representantes Outros 

participantes 
TOTAL 

 
Grupos de Trabalho 

CAE-Rev.2 e Nomenclat. 
Relacionadas 
CNP/94 
Agricultura, Pecuária e Pescas 
Indústria 
Comércio Externo 
Comércio Interno e Serviços 
Turismo 
Monetárias e Financeiras 
Balança de Pagamentos 
Contas Nacionais 
Formação Profissional 
Ambiente 
Trabalho 
Desporto e Recreio 
Educação 
Ciência e Tecnologia 
Demografia 
Cultura 
Saúde 
Justiça 
Análise do instituto segredo estatístico 
Famílias 
Transportes e Comunicações 
Protecção Social 
Est. Comp. Est. Exec. Penas e 
Medidas  
Deficiência e Reabilitação 
Acompanhamento do SEEPROS 
 

 
190 

7 
5 

10 
6 
4 
3 
4 
7 
5 
5 
9 
6 

11 
5 
6 
5 
8 

11 
6 

11 
9 
5 

11 
8 
7 

11 
5 

 
119 

6 
4 
4 
3 
3 
3 

10 
7 
5 
8 
5 
3 
4 
2 
3 
2 
6 
4 
4 
5 
4 
3 
6 
4 
3 
5 
3 

 
309 
13 
9 

14 
9 
7 
6 

14 
14 
10 
13 
14 
9 

15 
7 
9 
7 

14 
15 
10 
16 
13 
8 

17 
12 
10 
16 
8 

T O T A L  369 197 566 
 
 5.2 Recursos Financeiros 
 
  Previsão dos custos para 1998: 29 000 contos . 
  
  Nos termos do número 1 do artigo 13º da Lei nº6/89, de 15 de Abril, “os encargos financeiros 

com o funcionamento do Conselho Superior de Estatística são suportados pelo orçamento 
privativo do INE”. O orçamento do CSE não tem sido dotado de verba para o cumprimento do 
número 3 do artigo 11º da mesma Lei que refere que “(...) o Conselho pode auscultar a 
opinião de peritos sobre os problemas que considere relevantes para o desempenho das 
suas funções”. 

 
  A verba prevista, contudo, já inclui essa dotação. 


